PROJETO DE LEI Nº       167   /08.

Inclui no calendário oficial do Município a realização da Ameríndia e dá outras providências.

Art. 1º Fica incluído no calendário oficial do Município de Araraquara o evento denominado Ameríndia, realizado anualmente durante o mês de abril.

 
§ 1º O evento Ameríndia é de iniciativa do CEIMAN – Centro de Estudos Indígenas “Miguel Angel Menéndez”, da Universidade Estadual Paulista – UNESP/Araraquara.

§ 2º A realização da Ameríndia tem por objetivo tornar conhecida a questão indígena no Brasil e contribuir para discussões sobre a diversidade cultural e do respeito às diferenças.

§ 3º O evento a que se refere o artigo anterior, compreenderá dentre outras atividades, acadêmicas, artísticas e culturais que divulguem a história e o significado do legado cultural dos indígenas, para formação da sociedade brasileira.

Art. 2º Define-se estas atividades, dentre outras, as seguintes:

I - Encontros, debates, fóruns e mesas-redondas realizadas com o objetivo de refletir sobre a situação dos índios na realidade atual e a garantia de seus direitos, como a demarcação de terras, saúde, educação e desenvolvimento sócio-ambiental;
II - Encontros, debates, fóruns e mesas-redondas realizadas com o objetivo de resgatar e valorizar a história dos povos indígenas e promover a reflexão sobre a influência da cultura das diferentes etnias na construção da identidade do povo brasileiro;

III - Apresentações de mostras de filmes e/ou documentários, exposições fotográficas sobre a temática indígena;

IV - Apresentação de grupos de dança indígenas, realização de oficinas de artesanato, tendo em vista a manutenção e revitalização das práticas tradicionais dos povos indígenas; 

 
Art. 3º Para viabilizar as atividades previstas nesta lei, poderão ser firmados convênios ou outras formas, buscar parcerias junto a entidades jurídicas, bem como junto a outras esferas estaduais e federais, sem comprometer a autonomia política e cultural dos organizadores da Ameríndia.

Art. 4º A organização das atividades da Ameríndia, a cargo do CEIMAM – Centro de Estudos Indígenas Miguel Angel Menéndez – deverá apresentar o projeto específico do evento com três meses de antecedência ao Poder Executivo Municipal. 
Art. 5º Se necessário, outras normas serão baixadas para a perfeita aplicação desta lei.

Art. 6º Esta Lei entra em vigor na data da sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Sala de Sessões Plínio de Carvalho, 22 de Julho de 2008.

EDNA SANDRA MARTINS

Vereadora e Presidenta

JUSTIFICATIVA
Ameríndia é um evento que ocorre anualmente no mês de abril e é voltado, principalmente, para os estudantes e professores da rede pública de ensino. O objetivo é tornar conhecida a questão indígena no Brasil e contribuir para as discussões em torno da diversidade cultural e do respeito à diferença. A Ameríndia é uma promoção do CEIMAM – Centro de Estudos Indígenas “Miguel A. Menéndez”, da Universidade Estadual Paulista – UNESP.
A programação “Ameríndia” ocorreu de 1982 até o ano de 1995, na UNESP de Araraquara. Em 1996 e 1999, no CEPEL (Centro de Ensino e Pesquisa do Litoral paulista) da UNESP, na cidade de São Vicente. Em 1997 a Ameríndia voltou a acontecer na UNESP de Araraquara, só não tendo acontecido em 1998 pelo motivo dos integrantes do CEIMAM estarem envolvidos no curso de extensão sobre Etnologia Indígena oferecido no CEPEL da UNESP, em São Vicente. Em 1999, o evento ocorreu novamente no CEPEL e em 2000 foi uma Programação conjunta entre o CEIMAM, a UNESP e a UNIARA. Entre 2001 e 2004 ocorreu no Centro Cultural Waldemar Saffioti e nas dependências da Faculdade de Ciências e Letras da UNESP. Em 2005, por falta de financiamento, não foi possível a realização do evento. 
A Ameríndia também se traduz hoje numa importante ferramenta para a aplicação da Lei 11.465, que inclui no currículo oficial da rede de ensino a obrigatoriedade do estudo da história e cultura afro-brasileira e indígena, na medida em que o CEIMAM estuda a organização social dos povos indígenas, divulga as questões relacionadas aos povos indígenas e os apóia em suas lutas por direitos, tais como terra, saúde, desenvolvimento sócio-ambiental, sustentabilidade e educação.
O CEIMAM foi fundado em 1982 como Grupo de Estudos Indígenas e contava com a participação de professores e estudantes de graduação da Universidade Estadual Paulista. Institucionalizou-se como Centro de Estudos Indígenas sob a coordenação da Profa. Dra. Silvia Maria S. Carvalho e do Prof. Dr. Miguel A. Menéndez. Com o falecimento de Miguel Menéndez, o Centro passou a chamar-se Centro de Estudos Indígenas “Miguel A. Menéndez” – CEIMAM. O objetivo do CEIMAM é estudar a organização social dos povos indígenas da América do Sul, divulgar pelos meios de comunicação as questões relacionadas aos povos indígenas e apóia-los em suas lutas por direitos, tais como terra, saúde e educação. O CEIMAM edita um periódico denominado Terra Indígena (ISSN-0103-2437), que está em sua 87a. edição. 
Nestes últimos 26 anos, o CEIMAM desenvolveu um conjunto substancial de atividades na interface entre atividades acadêmicas e apoio à causa indígena, pois, como já foi mencionado, além das atividades acadêmicas e de extensão universitária, o CEIMAM apóia os povos indígenas que lutam pelos seus direitos históricos.
          
Sendo assim, entendemos como legítimo e de fundamental importância para a promoção da cultura de nossa cidade, contar com o evento Ameríndia no seu calendário oficial, tendo em vista a relevância da temática abordada e a diversificação das atividades promovidas durante todo o mês de abril, fato que enriquece sobremaneira o capital cultural dos nossos estudantes, estendido, também, para todos os cidadãos e cidadãs araraquarenses.
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